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�=�o grande impostor 
l'ony Curtis 
Edmond O'Brien 
Arthur O'Connell 
Gary Merril 
J·oan Blackman 
Raymond Massey 
Robert Middlet'on 
e Karl Malden 
como «Padre 
Devlin» 

Dirigido por: 
Robert Mulligan 

Produzido por: 
Robert Arthur 

Esta é a incrível história de 
uma das mais incríveis impos­
turas de todos os tempos, das 
muitas identidades assumidas 
pelo inteligente e simpático 
Ferdinand Waldo Demara Jr. 
Ainda que sua educação nunca 
houvesse passado além do se-
1\Undo ano secundário, êle con­
seguiu posar, sem dificuldade 
alguma, como professor univer­
sitário de psicologia. como pe­
riologista que domou uma das 
mais difíceis penitenciárias do 
país, como monge trapista que 
téz o juramento do silêncio, e 
com.3 cirurgião da Real Mari­
nha Canadense, cujas opera­
ções salvaram numerosas vidas. 
Tôdas as palavras de sua his­
tória, mais estranha do que 
qualquer romance, foram cui­
c.adosamente documentadas. 

Ferdinand Waldo Demara Jr., 
usando o nome de Martin God­
dard, é um respeitado professor 
primário na longínqua cidade­
zinha de Haven Isle, n3 Estado 

ào Maine. Conquistou não só a 
estima e a admiração dos estu­
dantes e seus pais, mas também 
ele sua colega Miss Kane. O 
inesperado aparecimento de um 
policial do Estado destrói a se­
renidade do professor, que é 
clesmasc1 rado como imp,ostor. 

Um retrospectJ mostra o 
princípio da vida de Demara, 
sua necessidade de abandonar 
a escola a fim de ganhar di­
nheiro para ajudar os pais. 
Quando menino, Demara tem 
como amigo e conselheiro um 
padre católico, Devlin. o pa­
dre nevlin compreende os so­
nhos e as ambições do garôto: 
êle quer ser um sucesso, alcan­
çar renome, mas tem tanta 
pressa. que anda sempre à cata 
de um atalho. 

Quando Demara é chamado a 
prestar serviço militar, fica tão 
transt3rnado ao verificar que 
sua educação não lhe permite 
subir ao oficialato que, apesar 
de haver estabelecido uma boa 
amizade com uma simpática te­
nente das fôrças auxiliares, 
2fasta-se do c;uartel sem licen­
(a. Antes, porém, obtém papel 
timbrado e formulário do Exér­
cito. Subrepticiamente, conse­
gue as credenciais de um certo 
ctr. R:ibert Lloyd Gilbert, da 
Universidade Estadual de Iowa, 
2.lterando-as para que fiquem 
sendo suas. 

,Assim armado, oferece-se co­
mo voluntário ao Corpo de Fu­
zileiros. O comandante fica 
tão impressionado com -os do­
cumentos falsificados de De­
mara que pretende propô-lo 
ao oficialato; as asperanças do 
impostor logo se desfazem, po-

rém, quando o comandante diz 
que os documentos automáti­
camente serão examinados pe­
lo Departamento Federal de In-

vestigações (FBI). Sabendo 
que assim seria desmascarado, 
Demara arma um incidente pa-­
ra que pareça haver morrido 
afogado. 

Quando, desanimado, retor­
na à casa paterna, o pai per­
cebe que êle está em apuros e, 
depois de ouvir-lhe a história, 
aconselha-o a apresentar-se à 
Polícia Militar. O rapaz pro� 
mete fazê-lo; mas quando, por 
àcaso, vê-se cercado por um 
grup'.l de padres numa estação 
ferroviária, tem uma idéia me­
lhor. Ainda sob o nome de dr. 
Gilbert, apresenta-se a:i Reve­
rendo Donner, solicitando ad­
missão ao mosteiro. A ordem 
dedica-se ao trabalho pesado e 
todos os seus membros fazem 
o juramento do silêncio . ne­
mara é aceito como noviço e 
torna-se o Irmão Jerome. Pro­
cura adaptar-se àquele mundo 
novo, mas, quando se torna evi­
dente aos superiores que não 
tem qualidades para a vida de 
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sacrifícios dos trapista, é acon­
selhado a prccurar outros cam­
pos. 

o Exército e os FUzileiros al­
cançam Demara e êle é man­
dado para um Quartel Discipli­
nar c.:mo prisioneiro. Ajudado 
pJr outro prisioneiro, Barney 
Scanlon, êle dirige o jornalzi­
nho do quartel, conquistando 
assim a amizade do diretor do 
presídio, Ben W. Stone. 

Ao ser libertad':i, assume a 
identidade de stone, pedindo 
emprêgo numa penitenciária 
dirigida por J. B. Chandler. 
Devido a suas credenciais fal­
sificadas, é imediatamente con­
tratado. Sai-se tão bem que 
até consegue dominar uma das 
olas mais irregeneráveis da pri­
são; conquista também a afei­
ção da filha do diretor, Eulalie, 
r, a admiração profissi:inal do 
dr. Hammond, deão da Facul­
dade de Psicologia da Universi­
dade Estadual. Tudo vai indo 
n,uito bem, até c;ue Scanlon, 
seu antigo assistente na peni­
tt'nciária militar, é maI)dado 
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para a nova prisão. Ameaçan­
do denunciar Demara Scanlon 
pede favores especiais, Demara 
percebe que outra vez é che­
gado o momento de desapare­
cer. 

Passa então a ser o dr. Ham­
mond. Suas credenciais a.rran-• 
jam-lhe um lugar de professJr 
de psicologia no Colégio Ban • 
non, onde conquista uma re­
putação invejável até que sua 
revolucionária teoria de "resis­
tência passiva em massa", ado­
tada pel:i time do futebol da 
escola, desperta a antipatia ge� 
ral. Nesse interim, tomou-se 
amigo do dr. Joseph c. Mor­
nay, médico de origem cana­
dense. 

(Cont. na página 4) 
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O GRANDE 

Passando a ser o dr. Mornay, 
é aceito pela Real Marinha, Ca­
nadense, servindo primeiro em 
terra e depois a bordo do con­
tratorpedeiro "Cayuga", como 
tenente-•cirurgião. Vem a co­
nhecer uma bonita enfermeira, 
Catherine Lacey, e pela primei­
ra vez na vida pensa em casa­
mento. sabe que t'em a obri­
gação moral de revelar sua ver­
dadeira identidade, mas as cir­
cunstâncias o impedem de 
fazê�lo. 

Quando o "Cayuga" é man­
dado para a zona bélica da 
Coréia, êle tem em suas mãos 
a vida de 211 marinheiros e 8 
oficiais. Um de seus primeiros 
pacientes é o comandante do 
navio, Glover, de quem extrai 
um dente. 

Um grupo de coreanos gra­
vemente feridos é transportado 
para o navio e Demara. faz ope­
rações em dezenove, salvando 
a vida de todos. A imprensa 
divulga a história, chamando-o 
de "O Médico Milagreiro". A 
notícia chega ao verdadeiro dr. 
Mornay, e Demara, outra vez 
desmascarado, é dispensado do 
serviço naval. 

O' grande impostor desapare­
ce. Mais tarde, o Departamen­
to de Estado dos EUA sai a sua 
procura e pede a ajuda de um 
certo sargento Wilkerson, da 
Polícia Estadual do Maine, que 
parece ter sido a última pessôa 
a vê-lo. Wilkerson, é chamado 
para uma conferência. 

Quando o sargento entra, 
sorrindo expansivamente, nós o 
reconhecemos como Ferdinand 
Waldo Demara Jr. 

"O GRANDE IMPOSTOR" 
CUMPRE A PROFECIA DE 
UM FARSANTE GÉNI-AL! 

O farsante mais audaz que a 
história registra, Ferdinand 
Waldo Demara, homem de in­
teligência brilhante e extraor-
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dinária imaginação, tornou-se 
também profeta. 

Quando, depois de vinte anos 
de singulares aventuras sob 
falsas identidades. foi desmas­
carado pela polícia, alguém lhe 
perguntou se nunca havia so­
nhado em ser ator. Demara 
respondeu que essa era uma 
profissão que jamais o havia 
atraido, porém, que dos atores 
atuais, o único com quem po­
deria identificar-se seria Tony 
Curtis. 

Alguns anos depois a. Univer­
sal-International comprou o li­
vro de Robert Crichton que 
narra a biografia de Ferdinand 
Waldo Demara e decidiu fazer 
a sua adaptação para a tela sob 
o título de O Grande Impostor 
e escolheu precisamente Tony 
Curtis para viver o genial far'­
sante. 

O Grande Impostor, foi diri­
gido por Robert Mulligan e con­
ta ainda em seu elenco com a 
participação de Edmond O' 
Brien, Arthur O'Connel!, Gary 
Merrill, Joan Blackman, Ray­
mond Massey, Robert Middle­
ton e Karl Maden. 

Durante o seu desenrolar, 
Tony cu.rtis surge na tela per­
sonificando vários personagens 
àiferentes, cujos nomes e títu� 
los se havia apropriado. Den­
tre êles figuram um monje tra­
pista, um professor de psicolo­
gia, um criminalista e um ci­
rurgião da Armada Real do ca­
n adá, cargos que Demara de-, 
sempenhou com êxito apesar de 
que sua educação verdadeira 
não passou do segundo ano gi­
nasial. 
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Nossa Capa 
DEBORAH KERR 

no filme «Do Outro Lado. 
O Pecado» da Universal 

.:-CARTAS de 

Sempre existiram laços dos mais estreitos entre o cinema e 
a literatura franceses. As novidades que damos a seguir, provam 
que nossos autores clássicos e nossos autores contemporâneos 
continuam a inspirar nossos cineasta. 

Neste momento Balzac ocupa posição de honra no cinema 
francês. Gabriel Albicoco está em vias de realizar uma adapta_ 
tação mor'erna de LA FILLE AUX YEUX D'OR. com Marie La­
forêt, Paul Guers, Françoise Dorléac e Françoise Prévost. 

De outro lado, Jean Delannoy prepara uma VIDA AMORO­
SA DE BALZAC (título provisório). Pierre Brasseur encarnará 
o famoso romancista. 

Stendhal, do qual Balzac foi um dos primeiros a reconhecer 
o talento, igualmente dá muito que falar de si entre os produtores. 

Claude Chabrol trabalha com Jean Aurenche e Paul Gegauff 
na adaptação de LAMIEL, do qual Sophia Loren, Jean-Paul BeL 
mondo, Jean-Claude Brialy e Charles Aznavour serão os intér­
pretes principais. 

Ademais, Michel Safra convidou Henri Decoin para ser o 
realizador de uma nova versão de LA CHARTREUSE DE PAR­
ME. Lembramos que Christian-Jacque já realizou uma CHAR­
TREUSE DE PARME, em 1947, com Gérard Philipe. 

Théophile Gautier, que foi um dos mais ardorosos poetas ro­
mânticos franceses, por sua vez vê que o cinema se interessa por 
éle. Seu romance LE CAPIT AINE FRACASSE vai ser transpor­
tado para a tela por Pierre Gaspard-Huit. Jean Marais interpre­
tará a parte principal. 

Alexandre Dumas continúa como um dos autores mais lidos 
do mundo. Continúa tamhém como um dos mais so:icitados pelo 
cinema. Enquanto Bernard Borderie anuncia uma nova adapta­
ção de OS TRÊS MOSQUETEIROS. Claude Autant-Lara tem a 
intenção de realizar O CONDE DE MONTE CRISTO, em feverei­
ro próximo. 

Algumas das mais lindas histórias de amor da literatura 
francesa foram escritas pela famosa RELIGIEUSE PORTUGAI­
SE, que na realidade se chamava Mariana Alcoforado. ÊSSe tex• 
to admirável inspirou um filme que será empreendido em come_ 
ços do ano vir.douro. A. L. Ribero tem assegurada a direção. Cla­
ra d'Ovar será a intérprete principal. 

J. J. Gautier não é apenas o critico teatral (temido) do «Fi­
garo». E' também um romancista de talento, que obteve há pou­
co o Prêmio Goncourt com HISTOIRE D'UN F AIT DIVERS. Um 
de seus últimos romances, LE PUITS AUX TROIS VÉRITÉS, vai 
ser transportado para a tela por François Villiers, que contratou 
Michêle Morgan e Jean-Claude Brialy para encarnarem os heróis 
do livro. 

Há muito tempo pensa-se filmar uma película s0bre LE­
VIATHAN, de Julien Green. Julien Green é um romancista.fran­
cês contemporâneo situado entre os mais originais e sutis. LE­
VIATHAN é um romance admirável. Léonard Keigel realizará 
o filme do qual escreveu neste momento a adaptação, de parceria 
com Pierre Jourdan. Charles Aznavour e Marie La forêt são pres­
sentidos para a interpretação. 

Beatrice Beck, que vem de deixar, com brilho, o júri do Prê­
mio Fémina. obteve o Prêmio Goncourt, há alguns anos, com 
LEON MORIN PRETRE. J. P. Melville contratou Jean-Paul Bel­
mondo e Emmanuelle Riva para encarnarem os personagens de 
Beatrice Beck no filme que empreenderá em janeiro próximo. 

Mais de cinquenta livros de Georges Simenon inspiraram fil­
mes. LE PRESIDENT, que Henri Verneuil realiza com Jean Ga• 
bin como intérprete principal, vai juntar-se a esta lista impres­
sionante. 

A Henri-François Rey, jovem romancista francês dos mais 
talentosos, o produtor José Bénazéraf e o realizador Jean-Jacques 
Vierne tomaram emprestado o tema de LA Fi::TE ESPAGNOLE, 
do qual são heróis Peter Van Eyck e Daliah Lavi. 

Albert Simonin, o autor de TOUCHEZ PAS AU GRISBI e 
um dos grandes especialistas, na França, da «linguagem atrevi• 
da» escreveu LA CAVE SE REBIFFE, que Michel Audiard vai 
adaptar para a tela e para . . .  Jean Gabin, que interpretará o pa­
pel principal. 

E' ao famoso romancista romano Panait Istrati que se deve 
CODINE. CODINE transformar-se-á em filme, na primavera 
vindoura, numa realização de André Michel. Os exteriores serão 
filmados na Turquia. 

Éstes são tão sómente alguns exemplos . O casamento da li· 
teratura e do cinema é um casamento feliz. 

O PASSEADOR DOS CAMPOS ELISEOS 

O EXIBIDOR 
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TRIUMPHO 
«CLXX 60» 

O PROJETOR DE 

EFICIÊNCIA 

COMPROVADA EM 

GRANDES 

CINEMAS 

DO BRASIL! 

Emprêsa Cinematográfica Triumpho 
CÇ:ffe\�1frnOOQBCÇ:CÇ: □ @ f& ��fl]ffel��ffel 

Loja e Escritório: Rua do Triunfo, 194 - Rua dos Gusmões, 147 - Fone: 34-1916 

Fábrica (Prédio próprio) : Rua Duarte de Azevedo, 680/686 - Fone: 3-8821 
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ELENCO: 

Christian Pezey 
Jacques Perrin 
Colette Descambes 
Adrienne Servente 
Claude Arnold 
Cerrado Guarducci 
Marie Pilar 
Michele Dumontier 
Alain Dumoul in 
Colette Colas 
René Rozan 
Mathilda Sidés 
Colette André 
Christine Verdy 
Catherine Candida 

Lucien, um rapaz leal e puro, 
cujo ambição é passar nos exa­
mes poro o faculdade de Enge­
nharia, está apaixonado por 
uma burguêso chamado Mirele. 
Esta, aproveitando o presença 
de Lucien em suo coso, e saben­
do que só sairia à noite se fôsse 
no companhia dêste, diz o seus 
pois que vai o um baile com êle. 

Ao chegarem à ruo, Mirele, 
enganando o Lucien que iria re­
gressar à suo coso poro estudar, 
dirige-se ao encontro de Mário, 
um homem de 35 anos. Lucien, 
ao dor-se conto do sucedido, 
sai num toxi em perseguição de 
Mário e Mirele. Enquanto êstes 

entram num cabaré, lucien ten­
to impedi-los, .mos é esmurrado 
por Mário. Desgostoso, Lucien 
começo o andor pelos ruas de 
Paris quando encontro-se com 
Joele, uma jovem provinciano 
que vive de expedientes, e que 
nessa noite substituía o uma co­
lega, num cabaré, como vende­
dora de cigarros. 

Estes dois sêres desampara · 
dos ,ainda que cada um viva 
num plano diferente do outro, 
viverão juntos um  grande amor, 
perturbado pela intervenção de 
Mirele, que finalmente se dá por 
vencida, e resolve deixá-los em 
paz. 

Joele que sempre viveu sem 
moral e sem finalidade, ensina 
a Lucien o que é o amôr, em 
compensação, êle a faz co�he­
cer o que são os verdadeiros 
sentimentos e a honradez: uma 
felicidade que e la desconhecici. 

""""""""""""-""" 

Os estudios de Jack L. War-
ner, um dos mais ativos em 
Hollywood, acaba de escolher 
Ty Hardin, heroi da série de 
televisão «Branco», para um 
dos papéis principais de sua 
próxima produção «The Marau­
ders», que contará as proezas 
dos célebres fuz"ileiros navais 
norte americanos durante ::i 
segunda guerra mundial, nas 
Philipinas. 

�''"'"''''',,,,'"'""" 

ECONOMIZE USANDO O NOVO CARVÃO DE AMPERAGEM REDUZIDA 

s o L A RINGSDORFF 
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ACOBERTAVA A9 
PAIXÕE} MAm 
BAlXA� E 
INCONfEgg,\VEIQ f 

RAYMOND MARTHA 

BURR· HYER 
JOAN 

BENNETT 
K[N SCOTT 

BRHT HAlSfY 

ProduJ1da e di,igido por 

WllLIAM f. ClAXTON 
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CINE-CONVERSOR 

- 2 0  · anos de 
experiência e de 
conquistas técnicos 

(MONOBLOCO) 

armos 
O Cine-Conversor CARMOS é uma 

segura fonte de corrente contínua, com 

a tensão constante para alimentação 

dos modernos aparelhos cinematográficos, 

sem oscilação na passagem de um 

projetor para outro. 

3 tipos à sua disposição: 

'2 X S0 

2 X 70 
2 X 90 

AMPERES 
42/48 VOLTS 

1 .4SC ou 1 .7S0 RPM 

S0 ou 60 ciclos 

CIRMOS S. D. DE MAQUINAS E MBTERlftL ELÉTRICG 

EM TODOS OS REVENDEDORES AUTORIZADOS 
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A ART filins 
apresenta : 

Anna Magnani 
Giu lietta Masina 

em 
Supercinescope 

com : 
Miriam Bru 
Cristina Gajoni 
Angela Portalupi 
Saro Urzi 
Renato Salvatori 

Direção de : 
Renato Castellani 

"�""''"''"'"�"""" 

Ao carcere judiciário, pela ma­
nhã, o furgão da policia trouxe 
um grupo de detentas . . . As 
mulheres aglomeradas nas gra­
des da cela acolhem com um 
côro de desapiedadas invectivas 
a infanticida Vittorina e dão ale­
gres boas vindas ás outras no­
vas companheiras, entre as quais 
há uma, Lina, que desesperada­
mente e inutilmente brada sua 

inocencia . Lina segue a madre 
que a acompanha á seção desti­
nada ás ladras e traficantes. No 
cárcere pupulam figuras as mais 
desconcertantes: mulheres de 
tôdas as idades e vindas de tôdas 
as camadas sociais. rôtas e des­
calças gritam, blasfemam e riem 
desesperadamente . Lina faz, 
desde cêdo. amizade com uma 
detenta, Egle, a mulher que de­
tem o cetro e a primazia da re­
incidencia na prisão . Inteligente, 
vivaz, prC'potente, Egle não su­
porta a submissão de Lina e 
quer _despertá-la. Lina viera á 
Roma para trabalhar como do· 
mestica . Num dia de folga do 
trabalho faz amizade com 
<bom velhinho• que 

um 
lhe 

apresenta um «bravo rapaz». 
Adone. Resultado: Adone e Li­
na se enamoram rapidamente. 

Num outro belo dia Adone, con­
trariamente ao normal, demons­
tra escrupulos de conversar com 
Lina na casa dos patrões, na 
ausencia dêstes e. então, acom­
panha-a ao cinema para verem 
um filme. Quando Lina regres-

1 sa verifica que o apartamento 
está aberto e fôra roubado . Egle, 
malgrado os protestos de Lina, 
aponta Adone como o mandante 
e o velhinho como executor ma­
terial do roubo . Egle aconselha-a 
a não denunciar os dois, mas 
exigir a sua parte no rateio do 
produto do roubo . em compensa­
ção pelo seu sacrifício e pelo seu 
silencio . Só assim, diz Egle. evi­
tará Lina a pecha de ser dela­
tora e entrará na posse de bôa 
quantia . Lina compreende per­
feitamente .  Dia a dia sua men­
te mi se abrindo e, quando é re­
c-ont:ecicla sua inocencia, deixa o 
cárcere sabendo bem qual o des­
tino que dará á sua �ida. Egle. a 
seu modo, afeiçoara-se a Marie­
ta, jovem ladra romantica que 
se enamorara de um jovem me­
cânico só por vê-lo atravez de 
uma fresta de janela de sua ce-

la que dá para a rua. Depois 
que Marieta obte\'e a liberdade, 

Egle. a fanfarrona detentora do 
primado da reincidencia, começa 
a considerar a tristeza de sua 
vida e da de suas companheiras. 
E entristece profundamente 
quando Vittorina, a infanticida, 
tenta suicidar-se atirando-se na 
vasca da lavanderia. Agora Egle 
pensa em Marieta, augurando 
que a pequena não transponha 
nunca mais aqueles muros 
malditos .  Um dia retorna Li­
na, com ares de triunfadora 
transformada em boneca grotes­
camente elegante .  Ela conta ha­
ver seguido os conselhos de Egle 
e ter sido feliz e estar agora bem 
situada na vida. Egle não se ale­
gra com a discípula. ao contrá-

o E X I B I D O R  

rio, avança para ela com fúria 
selvagem e dá-lhe tremenda sur­
ra. Até que vem o dia de liber­
t'ade para Egle. Enquanto des­
ce as escadas, das grades das ce­
las se acercam as detentas. Ela 
lança então apaixonado apêlo às 
outras exortando-as a jogarem 
sal nas suas costas. Pensa ela 
que assim nunca mais, voltará 
àquêle poço de desespero . 
Anr.a Magnani e Giulietta Masi· 

na dirigidas por Castellani em 

«Inferno na Cidade» 

<Inferno na cidade• (Nella 
cittá l'Inferno) ,  é mais um im­
pacta do cinema italiano e per­
tence ao rol dos grandes filmes 
peninsulares desta temporada, 
não só pelo argumento altamen­
te emocionante (tirado do famo­
so roma'1ce de Isa Mari «Roma 
via t1eJ!e Mantellate ) mas por­
que vem assinado por Renato 
Castellani como diretor e Giu• 
seppe Amato como produtor, o 
primeiro um dos mais famosos 
diretores do cinema europeu , au­
tor de inumeras obras primas 
do cinema peninsular e o segun­
do, o produtor de filmes de escol 

�orno por exemplo A Doce Vi· 
da . Mas não fica msó ai as ga­
rantias dêste filme, porque o 
elc,nco é também dos mais caro� 
e mais grandiosos dêstes últi­
mos tempos, mais de 24 estrê­
lll5 estão no filme, sob o coman• 
do de duas estrêlas consideradas 
como as maiores do cinema 

atual: Anna Magnani e Giulietta 
Masina. Alguns nomes: Myriam 
Bru, Cristina Gajoni. Gina Ro­
veri. Marcella Rovena, Angela 
Portalupi. Milly Monti e muitas 
outras. contando ainda com a 
participação de Saro Urzi e o ga· 
lã Renato Salvatori . 

Inferno na Cidade•. uma 
grande e garantida produção ita­
ha11a. será apresentada no Bra­
sil sob o sélo da Art Films. 
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' 'CASA CHEIA'' 
e m  tôdas as sessões 1 

,,s horas se tornam mais curtas, quando o assistente 

desfrub de confôrto e bem-estar, gostosamente 

sentado numa poltrona Cimo - prática, moderna 

e funcional... o máximo de satisfação para 

quem gosta de um bom espetáculo ! 

Móveis Cimo - símbolo de qualidade no Brasil 

inteiro - dedica constantes atenções à sua 

linha de poltronas para cinema e teatro, 

contribuindo valiosamente para a criação de um 

novo sentido de satisfação e confôrto nas casas 

de espetáculo brasileiras, garantindo-lhes a 

conquista da preferência e simpatia do público ! 

POL TRON .A CIMO 

Moderna, com assento e encôsto esto• 

fados - Artistice cavalete de madeira, com 

belos €feitos decorativos. 

Po rronos Cimo - o pre.enço morc,nte do ccnfôrto e qua ídaJe nos mc í >  es e mtlho:cs cas.s da es e ó ulo do Brasí 1 

■ Motriz : Caixa Postei, 13 - Curitiba 

Rio de Janeiro: Ruo dos lnvól"do, 139 

São P u o: Av. Ou .ue de Coxia , 89 

Campinas: Ruo Francisco G11cério, 13�5 

MOVEIS CIMO 
Belo H:,rizonte: Ruo Corljós, 101 

Curitiba : rua Barão do Rio Bronco, 1�8 

lonc.rho : Av. Porcnd, i7 

Morlng�: Ruo Santos Dumont. 2825 

J lnvlllti': Ruo Sào Peoro, lt:O 

Florlor-ópolls:  Ruo Jerônimo Coelho, 5 

Porto Alegre, Ruo dos Androdos, 926 

Revendedores em todo o Brasll 

r 

l 
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UNIVERSAL 
apresenta em 
Eastmancolor 

M I R I I  
das 

I L H A S  
com : 

Bel l inda Lee 

Alain Saury 

Dario Moreno 
Produzido e 
Dirigido por : 

George Combret 

� 
Pouco antes de ser nomeado 

g�vernador da Martinica. em 

lô35 e partir para a ilha, Jac­

ques du Parquet se enamora de 

Saint-André dá uma recep­

ção a qual não cJmparece o go·� 

vernador, que havia desapare­

cido misteriosamente, o que 

provoca inquietação . Julia, a 

empregada e confidente de Ma­

ria, se serve de seus encantos 

para arrancar dos capitães Le­

iJrt e Baillardel, o paradeiro 

do governador .  :ll:ste havia ido 

a uma festa dos nativos para 

averiguar certas atitudes irre­

gulares de Saint-,André . 

Ao regressar, Jacques se en­

contra com Maria e lança gra­

ves acusações contra. seu espô­

so . A reação da jovem faz com 

que êle pense que ela é cúm­
plice de Saint-André . 

Maria descobre finalmente a 

verdadeira personalidade de 
seu marido e volta aos braços 

àe Jacques . 

Saint-André e Jacques são 

inimigos declarados . Devido a 

um atentado planejado por 

Saint-André, Jacques cai pri­

sioneiro dos piratas, porém lo-

Maria Bonnard, a filha de um gra. escapar com o auxílio do 

estalajadeiro de Diepe e pro- monje Fauvel . 

mete-lhe voltar para casar-se Jacques e seus homens sitiam 

com ela. o forte onde se havia refugia-

cansada de esperá-to, Maria do . Saint-André, que vendo-6e 

cede ao desejo de seu pai e perdido leva Maria para o de­

casa-se com Monsieur de Saint- pósit-0 de polvora com o intúit-0 

André, que é agente geral da 

companhia das Ilhas, e parte 

com êle para a Martinica .  

A chegada de  Maria faz re­

nascer a paixão de Jacques que 

não a havia esquecido. 

de fazê-lo ir pelos ares. 

Felizrr:ente, Jacques conse­

gue salvar Maria a tempo e só 

morre Saint-André. Agora na­

da mais se interpõe entre os 

jovens e a felicidade. 

" M A R I A  D A S  I L H A S ", 

A MELHOR PELíCULA DE 
CAPA E ESPADA DO CINEMA 

FRANCÊS! 

Assim fci classificada pela 

imprensa esta produção franc0-

italiana, versão cinemat-Ográfi­

ca da famosa novela do mesmo 

título . Maria das Ilhas tem por 

protagonistas a linda estrêla 

Belinda Lee, Alain Saury e Jac­

ques Castelot secundados por 

um selecionado elenco. 

Esta maravilhosa película que 

� distribuída pela Universal­

] nternational se desenrola em 

sua maior parte na Martinica, 

no ano de 1635, quando chega 

àquela ilha o governador Jac­

ques du Parquet com a missão 

de moralizar seus costumes e 

pôr fim aos ataques dos piratas. 

Enc-Gntra..se ali com Maria, 

que um dia fôra sua noiva e 

que estava agora casada com 

um malfeitor. Porém a paixão 

que os uniu não estava morta e 

brota com a mesma fúria de 

um vulcão . 

Maria das Ilhas foi filmada 

c,m côres nos próprios locais 

onde se desenrola a sua ação. 

A t e n ç ã o !  
ACABAMOS DE RECEBER, 

OS FABULOSOS 
PROJETORES 

« V A R I M E X » . 
EM 16 e 35 mim., SOM DE 

ALTA-FIDELIDADE. 
* 

PECA-NOS HOJE MESMO 
SEM COMPROMISSO, 

CATÃLOGOS E MAIORES 
DETALHES. 

Diane .\lcBain, uma das mais talentosas estrelas jovens de 
Hollywood, acaba de voltar ao seu papel nos episódios de televisão 
da série «SurfSide 6 , da Warner Bros., depois de ter rodado o 
filme «Claudelle Tnglislu, do mesmo estúdio, onde é a heroína. Com 
Diane, estrelam na série de TV. , Troy Donahue, Van Williams, Lee 
Patterson e Margarita Sierra. 
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ART filmes apresenta em T ota lscope e Eastmancolor 

Os Barqueiros do Volga 
E Ü E N C O : 

John Derek . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Alexei Orloff 
Elsa Martinelli . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mascha 
Dawn Addams . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Irina 
Rik Battaglia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisenko 
Charles Vanel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ossyp 
Gert Frob . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Professor 
Ingmar Zeisberg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Olga 
Wolfgang Preiss . . . . . . . . . . . . General Gorew 
Jacques Castelot . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jacowlew 

O general Gorew é o gover­
nador de uma provincia e como 
todos os homens poderosos da 
Russia Imperial são prepoten­
tes e têm quasi poder de vida 
e de morte sôbre seus governa­
dos. Irina, belissima jovem, é 
sua pupila, que êle há seduzido. 
Po� isso, casa-a com um oficial 
de ca valeria, Alexel, pois a mo­
ça está grávida e o governador 
deseja evitar o escândalo. Mas 
Irina ama realmente seu noivo, 
e durante a recepção do casa.­
mento, conta a Alexei tôdas as 
mazelas do governador, que 
imediatamente esbofeteia: o ar� 
rogante general, diante mesmo 
dos convidados. Estava arma­
do o escândalo, que tanto quis 
evitar o governador. Enfure­
cido e ferido em seu amor pró­
prio, o governador usa de seu 
poder e manda prender e de­
gradar o brioso oficial, que é 
enviado a um campo discipli­
nar. Tôdas as tentativas de 
Irina para salvá-lo resultam 
inúteis. o general exige, para 
libertar Alexei, que Irina volte 

a ter relações com êle. A jovem 
tenta então organizar a fuga do 
ma.rido a quem muito ama, mas 
é morta durante a evasã,o pelos 
cossacos do governador que 
perseguem o fugitivo. Todavia, 
Alexei consegue fugir e homi­
sia-se entre os barqueiros do 
Volga, que o protegem, também 
êles vítimas do governador. 
São homens independentes, 
fortes e generosos, que não he­
sitam em lutar contra os car­
rascos do Czar quando êstes os 

atacam. Entrementes, Alexei 
conhece Mascha, uma adoles­
cent(1 de grande beleza, um ti-, 
po selvagem, que o esconde em 
seu próprio quarto quando os 
cossacos, dirigidos por Gorew 
o procuram. Um grande amor 
nasce entre os dois jovens, o 
que lhes dá alento para fugir 
e defenderem-se de Gorew . 
Mas, mais cêdo d,:i, que espera­
vam as infâmias do general são 
descobertas pelos seus superio­
res · que o destituem .  ,Apavora­
do, e mais uma vez ferido em 
seu amor próprio, e perdendo 
o contrôle, êle vai em busca de 
Alexei para matá-lo, mas aí re­
cebe a reação dos barqueirns 
do Volga, que lutam em defesa 
do capitão, enquanto êste tem 
um encontro com o general. 
Um duelo trava-se entre os dois 
homens e Gorew é morto. 

Reconduzido a seu pôsto na 
cavalaria com, tôdas as honras, 
Alexei pode agora viver com 
Mascha, a única coisa que lhe 
resta de uma vida de tremen­
das humilhações e sofrimentos. 

JOHN DEREK É O HERóI DO 
NOVO "BARQUEIROS DO 

VOLGA" 
John Derek, o simpático e in­

sinuante John Derek é o herói 
de Os Barqueiros do Volga (I 

Battellieri del Volga), o espeta­
cular filme em Totalscope e 
Côres de Victor Tourjansky e 
dirigido por Arnaldo Genoino. 
Faz êle, precisamente o papel 
do corajos:i capitão de cavala­
ria Alexei, que teve a audácia 
de esbofetear, em plena recep­
ção o poderoso e irrado general 
Gorew, na Russia Imperial. Fê­
lo em desagravo de sua noiva, 
a bela Irina, interpretada por 
Dawn Addams. Mais tarde, esta 
foi sacrificada pelos cossacos 
do general e êle encontra o 
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Direção de : 

Arnaldo Genoino 

outro amor de sua vida na sua­
ve Mascha, suave e selvagem ao 
mesmo tempo, que é vivida pela 
fabulosa Elsa Marti.nelli. As­
sim, veremos na nova versão de 
Os Barqueiros do Volg�, um 
elenco a que não faltarão ainda 
nomes como os de Charles Va­
nel, Rik Battaglia, Gert Frobe 
e outros. 

O filme, que a Art Films 
apresentará brevemente, tem 
cenas espetaculares e emocio­
nantes das lutas entre os bar­
queiros e os cossacos sanguiná­
rios e impetuosos. 

ELENCO INTERNACIONAL EM 
"BARQUEIROS DO VOLGA" 
Há cerca de 20 anos, um fil­

me de aventuras e romance, 
causou sensação no mundo in­
teiro por seu argumento que 
contava verdades desconheci­
das sôbre a côrte russa e seu 
exército. O filme chamava-se 
Barqueiros do Volga e causou 
sensação onde quer que fôsse 
exibido. Mêses a trás, o pro d u -
tor Victor Tourjansky resolveu 
refilmar esta história emocio­
nante e entregou a direçã,o a 
r,.rnaldo Genoino . Para viver 
os personagens de Alexei, Irina, 
Mascha, Gorew e outros, Tour­
jansky reuniu um elenco inter­
nacional, o que veio valorizar 
ainda mais sua produção, em 
côres e Totalscope. Os intér· 
pretes principais são: o ameri­
cano John Derek, a inglêsa 
Dawn Addams, os italianos Elsa 
Martinelli e Rik Battaglia, os 
francêses Charles vanel e Jac­
ques Castelot, a sueca Igmar 
Zeisberg e os alemães Gert Fro­
be e Wolfgang Preiss, issJ sem 
falar de milhares de extras re­
quisitados em diversos países 
da Europa. Os Barqueiros do 
Volga (I Battellieri del Volga) 
será uma apresentação da Art 
l�ilms para breve. 



Importação e Comércio de ·Material Cinematográfico Simplex Ltda. 

A NOVA e EXCLUSIVA 

Distr ibuidora para· todo o 

BRASIL dos aÍamados 

e consagrados projetores 

Loja e Escritório : 

Distribuidores p·ara todo o Brasil dos carvões NATIONAL 

Rua do T riumpho, 120 ª fone: 36-5493 - S. Paulo - Brasil 
O EX I B I DOR U 



WARNER apresenta : 
em 

Technicolor 

UM 

RABO 
IEM 

CÉU 
SIERIENO 

Produzido por : 
Henry Blanke 

Dirigido por : 
G'ordon Douglas 

ELENCO 

FINCH) ,  quando é chamada 
para servir na Villa de Dibe­
la, no Congo. Rachel, que é 
solteira, encontra-se indecisa 
entre seguir a vida religiosa 
ou responder ao chamado ur -
gente de sua carne. Derode, 
q1..e é viúvo, sente grande ad· 
miração por Rachel e os seus 

Rachel Cade . . . . . . . . . . . . . . . . Angie Diekinson CeL Henry Derode . . . . . . . . . . . . . . Peter Finch Paul Wilton . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Roger Moore Kulu, o auxiliar . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Errol John Muwango, o feiticeiro . . . . . . . . . .  Woody Strode Kalanumu, chefe religioso . . .  Juano Hernandez Buderga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Frederick O'N eal Marie Grieux . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mary Wickes Musinga . . . . . . . . . . . . . . . . . . Scatman Crothers Kosongo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rafer Johnson Mzimba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Charles Wood Dr. Bikel . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Douglas Spencer 

Rachel Cade (ANGIE DI­
CKINSON ) ,  uma doutora mis­
sionária, apresenta.se ao Co· 
ronel Henry Derode (PETER 

esforços como missionária, 
mas, muito mais admira os 
seus encantos físicos. 

Rachel conferencia com o 
Dr- Bikel (DOUGLAS SPEN­
CER), que havia falhado na 
sua missão, uma vez que to· 
dos os leitos do hospital estão 
vazios. Quando o Dr. Bikel fa­
lece de um ataque cardíaco, 
os indígenas supersticiosos atri­
buem sua morte à maldição 
que lhe rogou o curandeiro da 
tribu, Muwango (W O O D Y 
STRODE).  Apesar das amea· 
çantes atitudes do lugarejo, 
Rachel dá sepultura cristã aos 
restos mortais do médico. 

Por intermédio de incansá­
vel paciência e bondade, Ra-

chel consegue conquistar al­
guns indígenas. Quando i;m 
menino nativo sofre um ataque 
de apendicite agudo, Rachel, 
desafiando Kalanumu (JUANO 
HERNANDEZ) , chefe religioso 
de Dibela, leva o menino à 
missão para submetê-lo a uma 
operação de emergência. Ka-

I'anumu roga uma praga amal­
diçoando Rachel, implorando 
que seu deus a fará titubear 
em sua fé e que ela violará as 
leis de sua religião e por isso, 
ver-se-á atormentada por to. 
do o resto de sua vida. 

Rachel salva o menino. Pa· 
ra comemorar, os nativos que 
simpatizam com ela, organi­
zam uma cerimônia. a dança 
sensual da fertilidade, em hon­
ra da missionária. 

Apesar da sua grande cal­
ma, Rachel está com o sangue 
fervendo. Rápidamente ela se 
retira para sua choupana e é 
segi.ida por Derode, que lhe 
dá um beijo. Ela retribui. até 
que, com um grande soluço, 
se afasta dêle. Chegou até on· 
de conseguiu se atrever sem 
faltar aos regulamentos de 
sua própria doutrina. 

havia rezado e que as suas 
orações seriam ouvidas. Ouve· 
se entã·o um ruido de avião 
avariado- O avião se despenca 
e dos escombros surge Paul 
Wilton ( ROGER MOORE ) , 
com uma perna quebrada. 
Paul é um jovem médico norte· 
americano que serve como vo. 

luntário na Fôrça Aérea Bri­
tânica. Durante a sua conva­
lescença, Paul fica apaixona· 
do por Rachel. No princípio, 
ela resiste suas atenções, po· 
rém na noite de sua partid3. 
ela visita-o no seu quarto. 

Enfim, quando Paul tem que 
partir, tenta em vão convencê. 
la a segui-lo. Alguns meses 
mais tarde, Rachel confessa à 
Derode que solicitará sua re· 
núncia porque vai ser mãe e 
não poderá continuar na villa 
após ter se mostrado salteira 
diante dos indígenas. Derode 
tenta convencê-la dizendo-lhe 
que muitos dos seus pacientes 
morerrão sem ·os seus cuidados. 
Derode, adivinhando que Ra­
chel não informou Paul sôbre 
o seu estado, passa-lhe um te· 
legrama. Ao mesmo tempo, so. 
licita sua transferência da 
frente de batalha. 

Paul, torna-se um médico da 
scciedade de Boston e regres­
sa à Dibela. Rachel diz·lhe que 
gostaria que êle regressasse 
não por obrigação mas que 
fôsse por ela mesma - pelo 
amor que um dia êles conhece­
ram. Quando Paul comunica 
que havia informado seus ami. 
gos que vai casar-se com uma 
viúva mãe de um filho, Rachel 
fica profundamente ofendida 
ao pensar que teriam que co­
meçar a vida juntos com uma 
grande mentira. Assim sendo, 
fica sabedora que Paul retor­
nou únicamente pela criança. 
Rachel chega dificilmente a 
uma decisão - permanecerá 
em Dibela. 

Na igreja da vila, os servi­
ços religiosos são lidos por Ku­
lu, com Rachel a seu lado. Ao 
pronunciarem do Salmo de Da­
vid as palavras de súplica: 
"Tendes Piedade de mim, gran. 

Uma vez demonstrada sua de Deus, de acôrdo com vossa 
habilidade em fazer curas, ime· ' amorosa bondade . .  " Kulu 
diatamente a missão ficou re­
pleta de pacientes. Quando 
uma mulher infecunda lhe pe. 
de ajuda para o seu matrimô­
nio seja frutífero, Rachel diz 
que ela necessitará da ajuda 
de um médico especialista. Um 
dos ajudantes de Rachel, Kulu 
IERROL JOHN) ,  diz que um 
médico chegará breve, que êle 

termina com uma oração pe· 
dindo à Deus que proteja os 
soldados de Dibela para retor­
narem ao lar sem novidades, 
ao lado do coronel Henri De. 
rode. Ao final, todos os mem· 
bros da congregação, com Ra­
chel entre êles, pronunciam 
um fervoroso: "Que asfiim se· 
ja ! "  
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PBEM I EBE 
Nos solos de projecõo equipados com CINEMA 
PH ILIPS • quando o espetáculo começo é como 
se fôsse, s e m p r e ,  u m o  b r i l h ante  p rem 1ere .  
Robustos, técnicamente perfeitos e totalmente 
otuol 1zodos com o prog resso, os E Q U I PA ­
M ENTOS D E  C I NEMA PHI L I PS proporc io­
nam mais horas de rendimento total e possam 
f i l m es em q u a l q u e r  s , s t e m o  de p r o 1 e ç ã o .  
A lu minosidade d o  projeção e o nit idez d o  som 
fazem do CINEMA PHIL IPS um motivo de sotis­
foção poro o exib idor e poro os espectadores. 

• Cinema Philips . O melhor equipamento poro 
um melhor espetáculo 

• I N B E L S A  
Industria Brasileira de Eletricidade S. ft. 
R u o  M a r c o s  . A r r u d a ,  1 0 6  
Fone: 9-91 9 1 - C.P. 3 1 59-S. Paulo e 

PROJETORES «CENTAURO» - «SIMPLEX» - «VARIMEX» 

�� 

l i  � H 

�: 

P E Ç A M  

O R Ç A M E N T C  

LANTERNAS «CENTAURO» - «PEERLEES MAGNARC» _ «ASHCRAFT» _ «VARIMEX» 

EQUIPAMENTOS SONóROS DE ALTA FIDELIDADE 

REFORMAS - PEÇAS DE RE-CAMBIO PARA QUALQUER PROJETOR 

CORTINAS _ TéLAS PLÁSTICAS _ TRILHOS PARA CORTINAS _ DECORAÇÃO EM GERAL 

Importação - Comércio e Indústria 

Fundado em 1 936 

NÃO TEMOS 

F I l I A  I S  

Fábrica, loja e escrit.: Rua dos Gusmões, 1 23, 1 27, 1 29 e 1 3 1 - leis.: 34-7300 - 34-9005 - Telegr.: TUPAN - SÃO PAULO 
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